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Prezado responsável, estamos
vivenciando um momento de
propagação em escala
planetária do COVID-19, e como
precaução e seguindo
orientações nacionais e do
governo estadual, nossas
unidades escolares foram
fechadas. Para não
interrompermos o aprendizado
sistematizado de nossos
estudantes, preparamos um
plano de estudo dividido em
semanas e aulas que deverá ser
realizado pelos alunos em seu
espaço de vivência. Os
conceitos principais de cada
aula serão apresentados e em
seguida o aluno será desafiado a
resolver algumas atividades.
Para respondê-las, ele poderá
fazer pesquisas em fontes
variadas disponíveis em sua
residência.

Contamos com sua colaboração
para auxiliar seu(s) filho(s) na
organização do tempo e no
cumprimento das atividades.

Caro aluno, cara aluna! 
A suspensão das aulas em
virtude da propagação do COVID-
19 foi uma medida de segurança
para sua saúde e da sua família.
Mas, não é motivo para que você
deixe de estudar e aprender
sempre. Dessa forma, você
receberá planos de estudo de
cada um dos componentes
curriculares. Nesses planos,
você terá acesso aos conceitos
básicos da aula, e em seguida
realizará algumas atividades.
Para resolvê-las busque
informações em diferentes
fontes, inclusive no seu Livro
Didático. Os Planos de Estudo
são um complemento para os
conteúdos do seu livro. Sabemos
e confiamos no seu potencial em
aprender.

Contamos com seu esforço e
dedicação para não perder
tempo e continuar aprendendo e
ampliando seus saberes.

Anotar é um exercício de
seleção das ideias e de maior
aprendizado, por isso...

(1) Ao anotar, fazemos um
esforço de síntese. Como
resultado, duas coisas
acontecem. Em primeiro lugar,
quem anota entende mais, pois
está sempre fazendo um esforço
de captar o âmago da questão.
Repetindo, as notas são nossa
tradução do que entendemos do
conteúdo.
(2) Em segundo lugar, ao anotar,
nossa cabeça vaga menos. A
disciplina de selecionar o que
será escrito ajuda a manter a
atenção no que está sendo dito
ou lido, com menos divagações
ou preocupações com outros
problemas. Quando bate o sono
ou o tédio, é a melhor maneira de
retomar a atenção.

Caro(a) aluno(a), busque anotar
sempre o que compreendeu de
cada assunto estudado.

ORIENTAÇÕES AOS PAIS
E RESPONSÁVEIS

DICA PARA O ALUNO QUER SABER MAIS?

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA
ANO DE ESCOLARIDADE: 8º ANO
NOME DA ESCOLA:
NOME DO ALUNO:
TURMA:         TURNO: 
TOTAL DE SEMANAS: 4
NÚMERO DE AULAS POR SEMANA: 3
NÚMERO DE AULAS POR MÊS: 12

PLANO DE ESTUDO TUTORADOPLANO DE ESTUDO TUTORADO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS
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UNIDADE(S) TEMÁTICA(S): O mundo contemporâneo: o Antigo Regime em crise

OBJETO DE CONHECIMENTO: As revoluções inglesas e os princípios do liberalismo

HABILIDADE(S): (EF08HI02X) Identificar as particularidades político-sociais da Inglaterra
do século XVII e analisar os desdobramentos posteriores à Revolução Gloriosa, enfatizando
a importância da Declaração dos Direitos de 1689 (Bill of Rigths) para ampliação de direitos
de liberdade civil no mundo contemporâneo.

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 
- A Revolução Científica do século XVII, que permite compreender como as descobertas e
invenções criaram uma nova forma de pensar marcada pelo racionalismo e pela ideia de
progresso - – importantes para o desenvolvimento do Iluminismo no século XVIII.
- As Revoluções na Inglaterra.
- Declaração de Direitos (1689), na Inglaterra no século XVII.

SEMANA 2 

INTERDISCIPLINARIDADE: Geografia

Arte
(EF69AR31P8)
Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, cultural, política,
histórica e econômica.

Ensino Religioso
(EF08ER25MG) Resgatar os conceitos de valor, moral e ética. 

(EF08ER02X) Analisar filosofias de vida, manifestações e tradições religiosas destacando
seus princípios éticos para o pleno desenvolvimento da cidadania. 

(EF08ER01) Discutir como as crenças e convicções podem influenciar escolhas e atitudes
pessoais e coletivas. 

Educação Física
(EF89EF22MGP8) Compreender e validar a importância da vivência e fruição das
brincadeiras e jogos ao longo da vida, refletindo sobre fatores que podem influenciar o
distanciamento dessas práticas.



FIQUE POR DENTRO DOS CONCEITOS...

Revolução Gloriosa
Por Fernanda Paixão Pissurno

Mestra em História (UFRJ, 2018)
Graduada em História (UFRJ, 2016)

Ocorrida entre 1688 e 1689, a  Revolução Gloriosa  tratou-se de uma manobra do Parlamento
inglês para depor o monarca James II (1633-1701), da  Casa Stuart, e elevar em seu lugar sua
primogênita, a princesa Maria (1662-1694), juntamente com o sobrinho - e genro - dele, William
III de Orange (1650-1702), da Casa de Orange-Nassau.

Os problemas da Casa Stuart com o Parlamento inglês já vinham de longa data. O pai de James
II, Carlos I (1600-49), enfrentara a Guerra Civil Inglesa, na qual fora julgado e decapitado; embora
a principal motivação do Parlamento nesta ocasião fosse o  absolutismo  real, a questão do
catolicismo do rei num país majoritariamente protestante certamente teve sua importância.

Após alguns anos da República liderada por  Oliver Cromwell  (1599-1658), a  monarquia  seria
restaurada pelo filho de Carlos I, Carlos II (1630-85). Durante seu reinado, a questão religiosa
estaria bastante presente, sendo uma questão também política e familiar. Sua esposa, Catarina
de Portugal (1638-1705), e irmão mais novo, James, eram mal vistos por serem católicos;
Catarina inclusive jamais foi coroada propriamente como rainha por essa razão. Em 1672, Carlos
tentaria permitir liberdade religiosa ao procurar introduzir a Declaração de Indulgência, mas foi
impedido pelo Parlamento. Quando ele morreu, a ausência de filhos sobreviventes legítimos
faria com que seu irmão James o sucedesse no trono. O catolicismo do novo rei não preocupava
em demasia o Parlamento, uma vez que sua filha e herdeira Maria era protestante, assim como
seu primo e marido William, príncipe de Orange. Desta forma, a religião do rei era vista apenas
como um problema transitório, até mesmo porque todos os filhos de sua segunda esposa havia
até então falecido na infância. Em 1688, porém, nasceu o saudável príncipe James.

Temendo que agora fosse estabelecida uma dinastia católica que trouxesse de volta a
influência católica na Inglaterra, as principais forças rivais do Parlamento – os Whigs, mais
conservadores e a favor de uma monarquia protestante na Inglaterra, e os Tories, mais liberais
e a favor de um maior poder para o Parlamento – uniram-se para oferecer à primogênita do rei a
Coroa, com o argumento que o verdadeiro príncipe nascera morto e fora substituído. Maria
aceitou e, com os exércitos holandeses de seu marido, partiu para a conquista da Inglaterra.
Acuado pelas forças opositoras internas e a invasão externa, James II fugiu para o  exílio  na
França com sua rainha e filho, sendo deposto de forma relativamente pouco sangrenta. Maria e
William foram então coroados.
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TEMA: OS IDEAIS ILUMINISTAS

Maria II da Inglaterra. Pintura de Peter Lely.



Como parte do acordo com o Parlamento, seria promulgada a  Declaração de Direitos  (no
original,  Bill of Rights), que estabelecia uma série de condições que, na prática, deu origem à
monarquia constitucional inglesa, como a convocação do Parlamento em intervalos regulares,
cobrança de novos impostos apenas com aprovação parlamentar e imunidade dos deputados,
que não deveriam mais temer prisões arbitrárias por parte do rei. Assim, a monarquia passou a
ser subjugada ao Parlamento. Mesmo que a dinastia Stuart fosse eventualmente extinta, sendo
substituída pela Casa de Hanôver, a Declaração de Direitos continuou em vigor; em realidade,
ela foi um documento profundamente influente, sendo a inspiração da Declaração de Direitos
do Homem e do Cidadão  de 1789, além de várias constituições dali em diante. As regras
estabelecidas ali continuam a ser respeitadas no direito constitucional contemporâneo.
Disponível em: https://www.infoescola.com/historia/revolucao-gloriosa/ 
Acesso em 21/03/2020.

PARA SABER MAIS –   Leia  sobre a “Declaração de direitos do homem e do cidadão – 1789”,
acessando a Biblioteca Virtual de Direitos Humanos da Universidade de São –USP, no endereço
eletrônico: http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Documentos-anteriores-%C3%A0-
cria%C3%A7%C3%A3o-da-Sociedade-das-Na%C3%A7%C3%B5es-at%C3%A9-
1919/declaracao-de-direitos-do-homem-e-do-cidadao-1789.html.
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ATIVIDADES

Agora é hora de testar seus conhecimentos, lembre-se que as pesquisas e consultas são
permitidas e bem-vindas para que você realize com sucesso as atividades.

ATIVIDADE 1 -   Um   legado da Revolução Gloriosa de 1668, foi entre eles a Declaração de
Direitos (no original, Bill of Rights).

Leia o texto abaixo e responda à questão seguinte:

A Revolução Gloriosa: a Declaração dos Direitos 

“Considerando que tendo Jaime II abdicado e estando o trono vacante, Sua Alteza, o Príncipe de
Orange, ordenou a eleição de deputados para o Parlamento, estes agora reunidos como
representantes totais e livres desta nação, declaram:

ATIVIDADES

Que o pretenso poder de suspender as leis, ou a execução das leis, pela autoridade
régia, sem o consentimento do Parlamento é ilegal. [...]
Que o direito de cobrar impostos para o uso da coroa, com o pretexto de privilégio, sem
outorga do Parlamento, é ilegal.
Que é direito dos súditos apelar para o Rei e todos os obstáculos que lhe forem
colocados são ilegais.
Que o recrutamento e manutenção de um exército, em tempo de paz, é ilegal sem o
consentimento do Parlamento. [...]
Que a eleição dos membros do Parlamento deve ser livre.
Que a liberdade de palavra nos debates e atas do Parlamento não deve ser questionada
em nenhuma corte ou lugar fora do Parlamento.

1.

2.

3.

4.

5.
6.

Declaração dos Direitos, 1689” - Coletânea de documentos históricos para o 1º grau. São Paulo: Cenp/SE-SP, 1980.

https://www.infoescola.com/historia/revolucao-gloriosa/
https://www.infoescola.com/historia/revolucao-gloriosa/
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Documentos-anteriores-%C3%A0-cria%C3%A7%C3%A3o-da-Sociedade-das-Na%C3%A7%C3%B5es-at%C3%A9-1919/declaracao-de-direitos-do-homem-e-do-cidadao-1789.html
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a) O documento anterior, também conhecido como Bill of Rights, consolidou na Inglaterra qual
regime político?

b) Quais as suas características?

c) Qual a relação entre a Declaração de Direitos de 1689 e a Declaração dos Direitos do Homem
e do Cidadão de 1789?

d) Você acha que no Brasil todos esses direitos contidos nesta Declaração são respeitados?
Justifique sua resposta.
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